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Resumo 

Este estudo objetiva observar a produção de sentido construída na narrativa da minissérie 

Capitu, baseada na obra Dom Casmurro, de Machado de Assis. Alicerçando os estudos no 

histórico brasileiro de vestimentas, buscamos analisar a evolução das vestimentas ao longo 

do primeiro e último capítulo da obra audiovisual, bem como identificar a transformação da 

paleta de cores do traje da personagem Capitu, assim como as características históricas das 

vestimenta apresentadas no decorrer da trama. 

Palavras-chave: Figurino; Vestimentas; Minissérie Capitu, Televisão. 

Introdução 

Esse estudo integra a pesquisa que vem sendo realizada para o mestrado em Ciências 

da Comunicação, voltado para o estudo do figurino das personagens principais – Bento, 

Capitu e Escobar - ao longo da minissérie Capitu. No entanto, o presente trabalho se limita a 

analisar as vestimentas da personagem que dá nome ao produto de ficção seriada - o 

figurino de Capitu. Contudo, aborda-se de forma reflexiva uma ambientação dos elementos 

que compõe a caracterização como um todo, compreendendo a importância desse conjunto 

de formas de expressão que formam o figurino, tais como maquiagem, cabelo e acessórios. 

A narrativa visual da minissérie Capitu
3
 é alicerçada na arte e nas técnicas 

televisuais, que tem em sua composição características verbo-visuais, mesclando ficção 

audiovisual e a releitura de uma obra brasileira ressiginificada. A partir da atribuição de 

novos significados por meio da produção de sentido ampliada pela indústria televisiva e 

literária, Capitu apresenta uma integração entre o popular e o erudito. A aproximação das 

culturas foi feita sem hierarquia e resultou em uma nova roupagem imagética, que, 

representada por elementos cênicos, expandiu a densidade narrativa. 

Ao longo do desenvolvimento de nossa pesquisa sobre a função narrativa dos 

elementos cênicos, notadamente do figurino foi possível identificar que, ao longo da 

minissérie em análise, há alterações importantes na composição visual da personagem 

Capitu que refratam a própria estruturação da identidade da mesma. As nuances da 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Ficção Seriada do XIV Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação, evento 

componente do XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo – ECA-USP. Bolsista CAPES. Pesquisadora do Centro de Estudos de Telenovela 

(CETVN/ECA-USP) e do Observatório Ibero-americano de Ficção Televisiva (OBITEL). E-mail: rafaelaleite@gmail.com 
3 Minissérie exibida em 5 capítulos entre 09 e 13 de dezembro de 2008, pela TV Globo. Com roteiro de Euclydes Marinho 

e roteiro final e direção de Luiz Fernando Carvalho. 
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caracterização de Capitu surgem não apenas com uma função estética, mas também com 

uma função narrativa. O processo de crescimento e amadurecimento da personagem é 

marcado pelas transformações em suas características físicas e psicológicas. 

O presente estudo propõe uma reflexão a respeito do trabalho das vestimentas que 

compõe as personagens televisivas. As minisséries, como produtos diferenciados em termos 

estéticos e temáticos (BALOGH; MUNGIOLI, 2009) têm apresentado certa dose de 

experimentação desde sua primeira história, Lampião e Maria Bonita
4
, em 1982. 

Essa possibilidade de experimentar novos conceitos e de ousar com a estrutura 

narrativa faz com que minisséries apresentem tratamentos de imagens característicos de um 

novo audiovisual, criando uma linguagem inovadora em contraponto as que vinham sendo 

comercializadas no mercado televisual brasileiro. Um dos exemplos de minissérie com 

linguagem visual diferenciada foi Hoje é dia de Maria
5
, exibida no ano de 2005 pela Rede 

Globo. Desde então, produtos audiovisuais como A Pedra do Reino
6
 e Capitu, alvo principal 

de análise do presente artigo, foram desenvolvidos e veiculados pela emissora. Todas essas 

obras tiveram direção assinada por Luiz Fernando Carvalho e se carcaterizaram por explorar 

um lado mais poético no tratamento da imagem que é transmitida em rede aberta nacional. 

Ambientação das vestimentas de Capitu 

O conceito estético utilizado para ambientar as personagens ao enredo machadiano 

da metade do século XIX foi desenvolvido pela figurinista Beth Filipecki em conjunto com 

a construção da obra imaginada pelo diretor da minissérie. Trata-se de uma obra clássica da 

literatura retratada no ambiente televisual através de uma linguagem com características 

teatrais. Com isso, é possível perceber na composição dos trajes valores e elementos que 

resgatem a cena do século em que se passa a história, ou seja, nuances que tornam possível a 

identificação temporal das cenas. O figurino da obra traz em si uma linguagem, alimentando 

a narrativa da minissérie. 

Além disso, aborda-se também a coloração dos vestidos de Capitu como instrumento 

auxiliar para construção da personalidade da personagem. Os vestidos da cena chegavam a 

pesar oito quilos, sendo construídos em diversas camadas para dar volume e peso 

característicos dos vestidos dessa época, que tinham forte tendência dos trajes franceses. 

                                                 
4 Minissérie exibida na Rede Globo em 1982, com direção de Paulo Afonso Grisolli e Luís Antônio Piá e autoria de 

Aguinaldo Silva e Doc Comparato. 
5 Minissérie exibida em janeiro de 2005, com direção geral de Luiz Fernando Carvalho, em oito capítulos. 
6 Minissérie exibida entre 12 e 16 de junho de 2007, em cinco episódios, foi baseada na obra de Ariano Suassuna “O 

Romance d’A Pedra do Reino e o Príncipe do Vai-e-Volta”. Com direção de Luiz Fernando Carvalho e roteiro de Luís 

Alberto de Abreu, Bráulio Tavares e Luiz Fernando Carvalho. Realizada para homenagear o escritor nordestino, que nessa 

data completou 80 anos. 
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Foram utilizadas diversas cores na composição dos trajes, desde o branco, rosa, amarelo, 

azul, preto, sempre como forma de ambientar a personagem em seu momento vivido na 

trama. 

As vestimentas das personagens se assemelham, portanto, às vestimentas da metade 

do século XIX. Os vestidos, objeto de análise deste estudo, possuem saias volumosas, sendo 

pensadas em camadas de tecidos. Na visão de Beth Filipecki o figurino das dramaturgias 

não deve ter a função de instrumento histórico, ele deve, prioritariamente, servir a cena, 

contudo características fundamentais dos vestidos da época foram preservados. 

Construção da personagem 

As personagens ficcionais funcionam, em sua maioria, como a forma mais comum 

para desenvolvimento do enredo. Sua construção pode ser explanada na obra a partir de 

narração, descrição de outros personagens, a partir de sua própria fala e atuação, porém em 

todos os casos elementos como figurino, cenário, maquiagem terão valor fundamental para a 

compreensão da obra como um todo. Dito de outra forma, “cada personagem representa, 

então, uma linguagem e cada linguagem representa uma inflexão ideológica relacionada à 

contínua negociação social” (NEWCOMB, 2010, p. 372). Contudo, não podemos restringir 

à personagem toda a responsabilidade. Segundo Candido et al (1976) a personagem 

cinematográfica, que aqui tomaremos também como personagem de obras da televisão, seria 

formada por uma simbiose entre a personagem do romance e do teatro. Assim, o 

desenvolvimento novelístico envolve “o enredo e a personagem, que representam sua 

matéria; as “ideias”, que representam seu significado, - e que são no conjunto elaborados 

pela técnica” (CANDIDO et al, 1976, p. 54). Com isso, para o desenvolvimento do romance 

é necessária não somente a personagem como também o enredo, as ideias e a técnica. E, a 

partir desses recursos narrativos há uma mobilidade dessa personagem pelo tempo e espaço.  

Para desenvolvimento eficiente de uma personagem é preciso localizá-la no tempo e 

espaço como forma de apresentar ao espectador elementos que formam a personalidade e a 

história dessa personagem. Não são somente os elementos externos, como o local em que 

essa personagem reside ou como um cenário construído para representar um cidadão de 

classe A, B ou C, que são essenciais para o entendimento da personagem na trama. A cor e 

sua relação com cenário, figurino e maquiagem é fundamental na construção da narrativa 

audiovisual. 

O cenário ou o set de cada personagem, ou do grupo, é outra forma de mostrar as 

criaturas ficcionais em TV: casa pobre, apartamento médio, mansão (...), praia, 
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clube, piscina, chalé (...), tudo serve para nos dar indicações mais próximas da 

personagem de que se está tratando, de sua família ou grupo social, do seu 

universo (PALLOTTINI, 2012, p. 128). 

Aproximando mais essas questões do produto em questão, podemos observar que há 

uma série de elementos na minissérie Capitu que ajudam a construir a trama atuando em 

relação ao roteiro de maneira complementar e indissociável. “É como se tivéssemos dois 

graus diversos de narração, um fornecido pela imagem, outro pela fala” (CANDIDO et al, 

1976, p.109). Todas as personagens são estruturadas meticulosamente desde o tratamento do 

texto e interpretação dos atores, passando pela caracterização das personagens e sua 

combinação com a cenografia e iluminação das cenas. Tais aspectos são tão marcantes 

durante a narrativa, que se pode perceber que em algumas cenas o uso das cores nas 

vestimentas originais foi afetado pelas cores da iluminação, alterando o resultado final que 

aparece nas telas. 

 

Figurino e sua função narrativa na minissérie Capitu 

Após finalizar a minissérie Hoje é dia de Maria, o diretor Luiz Fernando Carvalho 

iniciou o trabalho com o Projeto Quadrante
7
, núcleo da Rede Globo responsável pela 

produção de uma cadeia de minisséries cujo mote seria a adaptação de obras literárias para a 

televisão. O primeiro trabalho do Projeto Quadrante foi a minissérie A Pedra do Reino, 

baseada na obra de Ariano Suassuna, exibida no ano de 2007, seguida por Capitu, em 2008.  

A minissérie Capitu é uma aproximação da obra literária de Machado de Assis, Dom 

Casmurro
8
, tendo sido veiculada em cinco capítulos, no ano do centenário de morte do 

escritor. Por ser parte do projeto Quadrante, a realização da minissérie foi baseada na 

valorização do imaginário e da cultura como fatores imprescindíveis para o fortalecimento 

da identidade brasileira. A partir da atribuição de novos significados por meio da produção 

de sentido ampliada pela indústria audiovisual e literária, Capitu apresenta uma integração 

entre diversas áreas como cinema, televisão, teatro, dança contemporânea, rádio e literatura.  

A minissérie Capitu, tomando como base um sentido social gerado pela construção 

da linguagem visual, apresenta um sistema de valores que permite ao pesquisador das 

ciências da comunicação, um estudo de análise dos elementos responsáveis pela 

                                                 
7 O Projeto Quadrante tinha o propósito de adaptar obras da literatura brasileira para a televisão. 
8 A obra Dom Casmurro foi escrita por Machado de Assis em 1899. O enredo ocorre em meio ao Segundo Império no 

Brasil, na cidade do Rio de Janeiro. O romance é narrado em primeira pessoa. Bento Santiago retrata sua vida, sua paixão 

pela jovem Capitu que vem a se tornar sua mulher e suas dúvidas quanto a fidelidade de sua amada. 
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consolidação dos significados e enriquecimento da narrativa, aspectos importantes para a 

construção de um histórico sobre o desenvolvimento dos elementos imagéticos analisados.  

Apesar das diversas inovações, anteriormente referidas, frisamos que o foco desse 

estudo encontra-se no figurino e em sua participação na composição narrativa da 

personagem e no consequente desenvolvimento da trama.  

Uma vez que a personagem da literatura é descrita em palavras e a personagem da 

televisão ou do cinema está condicionada a descrição visual (CANDIDO et al, 1976), a 

vestimenta tem como função fazer com que o público possa, ao observar a personagem, ter 

conhecimento de suas características pessoais, personalidade, e visão de mundo. Devemos 

recordar que por se tratar de uma obra com traços históricos, contada em um século anterior 

é preciso manter características que façam com que o público reconheça, a partir da 

memória e de seu conhecimento histórico, traços dessa época para que seja possível uma 

aproximação da obra. Com isso, o estudo sobre as peças do vestuário precisa ser realizado 

não somente pensando em características da personalidade das personagens, mas em um 

âmbito mais amplo. “Em novelas, minisséries ou seriados, que se prolongam por semanas, 

meses ou anos, as mudanças do guarda-roupa são corriqueiras, mas não podem se distanciar 

da linha conceitual dos personagens” (MEMÓRIA GLOBO, 2007, p. 15). 

 Esse processo reflexivo permite pensar o figurino através dos meios de 

comunicação e no âmbito cultural, nos quais o traje no meio audiovisual atua em conjunto 

com as diversas áreas da linguagem cinematográfica tais como cenografia, roteiro, direção, 

trilha sonora. Considerando-se que o figurino “engloba não só a roupa, mas cabelos, 

maquiagem, acessórios e adereços, é um dos elementos que ajudam a contar uma história” 

(MEMÓRIA GLOBO, 2007, p. 13). Sua composição visual juntamente com o diálogo, 

cenografia e atuação irão compor a história que a cerca.  

Figurino, é bom que se diga, não existe sozinho. É intrínseca sua relação 

com o autor, o diretor, as equipes de caracterização, cenografia, produção 

de arte, iluminação, produção, setor de efeitos especiais e todo o séquito de 

profissionais mobilizados para uma gravação (MEMÓRIA GLOBO, 2007, 

p. 15). 

O figurino, então, “é uma forma de comunicar visualmente, levar conteúdo sobre a 

personagem sem estar na forma de diálogo ou narração. Fica então a liberdade para o 

espectador interpretar” (MEMÓRIA GLOBO, 2007, p. 14). 

Características sobre os tipos de corte da roupa, a presença da maquiagem, joias, 

peças no vestuário, modos de prender o cabelo, sapatos, podem auxiliar o espectador a 

formar um conceito e criar vínculos com determinadas personagens. Além de firmar 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Foz do Iguaçu, PR – 2 a 5/9/2014 

 
 

 6 

expectativas e gerar carisma entre público e obra a partir do uso de elementos pertencentes 

ao repertório coletivo. A partir da união entre todos esses elementos da produção de sentido 

há a dimensão da interpretação, por parte do público, apropriando-se desses significados. 

O figurino pode ser observado como referência para delimitação de uma linha 

narrativa na qual as personagens são envoltas, auxiliando na construção da personalidade e 

histórias das mesmas. “Além de vestir os artistas, respalda a história narrada como elemento 

comunicador: induz a roupa a ultrapassar o sentido apenas plástico e funcional, obtendo dela 

um estatuto de objeto animado” (LEITE; GUERRA, 2002, p. 62). As vestimentas 

apresentam a possibilidade de fazer com que o público possa, ao observar a personagem, ter 

conhecimento de suas características pessoais, personalidade, e visão de mundo. Unindo tais 

características à utilização da cor na composição dessas peças de figurino é possível obter 

uma combinação sensorial tornando possível a compreensão da complexidade da formação 

da personagem e sua colocação na trama, uma vez que “a cor é uma realidade sensorial à 

qual não podemos fugir. Além de atuar sobre a emotividade humana, as cores produzem 

uma sensação de movimento, uma dinâmica envolvente e compulsiva” (FARINA; 

BASTOS; PEREZ, 2011, p. 85). 

A partir disso é possível se entrar em um debate na organização visual das imagens 

fílmicas em relação ao espectador, sendo “a reação do indivíduo à cor é uma maneira 

particular e subjetiva relacionada a vários fatores. Entretanto, os psicólogos e agentes 

culturais estão de comum acordo quando atribuem certos significados a determinadas cores 

que são básicas para qualquer indivíduo que viva dentro da nossa cultura” (FARINA; 

BASTOS; PEREZ, 2011, p. 96). 

Logo, estabelece-se que na minissérie Capitu as cores dos vestidos buscam 

representar, além da posição social em que Capitu está inserida em seus diversos momentos 

ao longo da narrativa, também a posição emocional da personagem em sua esfera de 

significação. Conforme é observado por Eco (1989) ao se referir que a linguagem do 

vestuário identifica as posições ideológicas de quem está transmitindo essa informação 

através das vestimentas. 

O figurino por sua vez deve ser considerado por uma variedade de objetos 

cênicos. Pois se ele tem uma função especifica, a de contribuir para a 

elaboração do personagem pelo autor, constitui também um conjunto de 

formas e cores que intervêm no espaço do espetáculo, e devem, portanto 

integrar-se a nele. (ROUBINE, 1998, p. 146). 

As escolhas das vestimentas apresentadas no ambiente de ficção televisiva aparecem, 

portanto, como um elemento de forte valor imagético e narrativo. Trata-se de abordar o 
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vestuário como artifício de comunicação, que tem como suporte o corpo e, por meio da 

caracterização completa dentro de um ambiente construído para receber um enredo, é capaz 

de representar, significar, comunicar. Em Capitu essa reflexão a respeito da composição das 

personagens passa pelo estudo do cenário histórico dos séculos passados, fazendo com que 

os trajes tornem-se referências diretas ao tempo de cena e da narrativa. O figurino 

percorre a cena no corpo do ator, ganha a necessária mobilidade, marca a 

época dos eventos, o status, a profissão, a idade do personagem, sua 

personalidade e sua visão de mundo, ostentando características humanas 

essenciais e visando à comunicação com o público (LEITE; GUERRA, 

2002, p. 62-63). 

Os vestidos trajados usualmente no dia a dia de Capitu são vestimentas com 

babados, bordados, decotes e cintura apertada, com anáguas de linho ou algodão, usadas em 

camadas, dando volume juntamente com enchimentos feito de crinolina (CHATAIGNIER, 

2010, p. 86). O uso de espartilhos combinados com as saias volumosas marcava ainda mais 

as cinturas, deixando-as mais finas visualmente, o “tempo foi passando e os modismos 

cresceram tanto como as anáguas, engomadas e acolchoadas” (CHATAIGNIER, 2010, p. 

80). Essas escolhas acentuam o perfil sedutor da personagem, apresentada de forma elegante 

e com trajes que realçam o corpo de Capitu de maneira sutil. Destaca-se que “essas 

mudanças começam a ser percebidas já com a chegada da corte e se tornam mais prementes 

especialmente na segunda metade do século XIX” (CHATAIGNIER, 2010, p. 79). Em 

meados do século XIX os espartilhos apertadíssimos, usados preferencialmente em bailes, 

tornam-se item comum. 

Figurino: análise da minissérie Capitu a partir de um pondo de vista histórico 

  Antes de darmos início a análise é preciso descrever algumas características das 

vestimentas relacionadas à obra original de Machado de Assis, bem como apresentar uma 

breve visão do momento histórico envolvendo as questões que influenciaram diretamente no 

modo de vestir do século XIX e que foram usadas como referências na obra audiovisual de 

Luiz Fernando Carvalho.  

 No início do século XVIII, com a ameaça iminente de invasão das tropas de 

Napoleão Bonaparte nas terras portuguesas, D. João decide mudar a corte de Portugal para o 

Brasil e abrir os portos da colônia para os países amigos de Portugal, como maneira de 

facilitar o comércio internacional. Com a chegada da família real na colônia as mudanças no 

comércio, nos costumes e na maneira de vestir foram inevitáveis. “Aquela colônia passiva, 

sem vida própria, inteiramente dependente da metrópole, passa a ser o centro de decisão de 
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todo o império português” (CHATAIGNIER, 2010, pp. 75-76). Dito de outra forma, com a 

chegada da Corte houve diversas mudanças culturais que afetaram a vida na colônia e uma 

das mudanças mais perceptíveis foi referente a vinda de um modo de vestir europeu. “O 

modelo dominante era o usado em Paris, há muito tempo cidade lançadora de tendências” 

(CHATAIGNIER, 2010, p. 77). E esse estilo foi marcado por algumas características 

básicas que viriam a se misturar com o vestuário e a cultura que existiam anteriormente à 

chegada da corte no país. 

Chartaignier (2010) chega a comparar o Rio de Janeiro como uma filial de Paris, 

principalmente pela influência da capital francesa em termos de moda e comportamento. 

Com a independência do Brasil em 1822 o país fervilhava com as mudanças culturais, 

políticas e econômicas. 

Entre as transformações expressivas que aqui ocorreram, uma das mais 

pitorescas diz respeito à moda. A miscigenação cultural que temperou o 

vestuário com influências mouras, portuguesas, indígenas e africanas, 

resultou em uma receita saborosa. (CHATAIGNIER, 2010, p. 76). 

Em meio à essa situação de recém-independência se passa o romance Dom 

Casmurro de Machado de Assis, cuja adaptação televisiva é o objeto central deste estudo. A  

minissérie, tal como a história do livro, se passa em meados do século XIX. A história 

televisiva apresenta o narrador presente na cena por meio da voz e de sua figura, que guia o 

espectador por todas as fases da vida das personagens, desde a infância do casal 

protagonista – Capitu e Bentinho. 

O envolvimento das duas personagens começa a ser relatado quando eram ainda 

crianças. Durante a juventude, Bentinho ingressa no Seminário para estudar e lá conhece 

Escobar, personagem que passa a ser a figura de seu melhor amigo. Ao retornar do 

Seminário Bentinho volta a se encontrar com Capitu, com quem acaba se casando e tendo 

um filho. Com o passar dos anos Bentinho acaba desenvolvendo uma suspeita de traição 

entre Capitu e Escobar. O desenrolar da trama segue com o aprofundamento do arco 

narrativo das personagens e, consequentemente, a complexificação das relações das 

mesmas. 

 Para compor uma análise descritiva sobre a caracterização de Capitu, no presente 

artigo foram considerados o primeiro e o último capítulos da minissérie por questões de 

estruturação e delimitação de conteúdo, sendo pontuadas as características do figurino e as 

diferenças tanto no estilo e cores das vestimentas quanto na identidade da personagem. 
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Cruzando tais características trazidas pela minissérie com estudos relacionados com a 

história da vestimenta no Brasil.  

Retomando a importância desses momentos históricos na compreensão no modo de 

vestir, percebe-se que após a Independência do Brasil, que ocorreu em 1822, houve uma 

transformação na sociedade brasileira, e a moda foi fortemente influenciada por essa nova 

situação política.  

A primeira aparição de Capitu na minissérie se dá em sua fase adulta. A personagem 

encontra-se ao lado de Bento Santiago e usa um vestido de noiva branco, longo, com saia 

volumosa devido as camadas de tecidos, de mangas curtas quase na altura do cotovelo, sem 

decote, com tecido até o pescoço. “As mangas nessa época eram mais curtas e iam até os 

cotovelos, terminando com babadinhos” (CHATAIGNIER, 2010, p. 86). A cena se refere 

diretamente ao casamento dos dois, o que é confirmado nos capítulos seguintes, quando a 

cena se repete de forma mais detalhada. Contudo, por essa cena se repetir futuramente na 

trama iremos detalhar melhor ao decorrer da análise. 

Após esse primeiro momento, em que a trama trabalha com o salto temporal da 

personagem já em sua fase adulta, a minissérie admite todo o decorrer da narrativa sob uma 

ordem cronológica e Capitu aparece em sua infância. Na primeira cena dessa fase inicial da 

história, a câmera segue os pés da protagonista utilizando-se de um enquadramento em que 

é possível ver o vestido branco com pequenos detalhes coloridos espalhados pela saia 

volumosa compostos por “colagens de folhas, flores e coisas que encontra no chão” 

(MEMÓRIA GLOBO, online), como um modo de aproximar o figurino à personalidade 

jovial e leve de Capitu na infância. A personagem traz ainda um xale de cor vinho nos 

ombros e um enfeite floral no penteado da mesma cor, adereço que estava continuamente 

em moda no início do século XIX (KÖHLER, 2009, p. 551). 

Quando o enquadramento se abre é possível perceber o vestido branco, com mangas 

curtas, saia volumosa e uma fita rosa claro na cintura. O cabelo solto, brincos curtos e os pés 

descalços também auxiliam o espectador a associar a personagem em sua fase infantil.  

Em seguida é apresentada de forma rápida uma vestimenta que será mostrada nas 

cenas seguintes de maneira mais detalhada, contudo, devido ao uso de projeção de uma 

imagem estática no cenário é possível perceber que a cor da vestimenta é alterada pelo 

efeito de luz que se projeta na personagem e, consequentemente, no tecido de sua roupa. 

Esse vestido será apresentado mais a frente como amarelo.  
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O próximo figurino mostrado com detalhes aparece durante uma cena entre Capitu e 

Bentinho na qual os dois se divertem juntos. Trata-se de um vestido de cor rosa com magas 

curtas e um decote ainda discreto, mas um pouco mais largo que o da cena anterior. As 

anáguas brancas “acolchoadas e engomadas, de linho ou algodão, usadas umas sobre as 

outras” (CHATAIGNIER, 2010, p. 86), sobressaem nos momentos em que Capitu 

movimenta a saia rosa do vestido, tornando visível as camadas que aumentam o volume da 

vestimenta. “As espumas das ondas do mar de seu olhar de ressaca estavam representadas 

na anágua da saia, que tinha várias camadas de tecidos luminosos e transparentes” 

(MEMÓRIA GLOBO, online). 

 A cena seguinte apresenta Capitu com o vestido mencionado anteriormente, o qual 

havia sofrido uma alteração por causa da projeção imagética que alterou sua coloração 

inicial. Nessa cena é possível perceber a cor amarela original do tecido e as anáguas brancas 

por baixo da saia.  

Por baixo de vestidos que tinham a mesma largura em cima da barra, e 

eram pregueados na cintura, as mulheres usavam cinco ou seis anáguas 

(algumas delas acolchoadas), e além disso traziam sempre grossos 

enchimentos nos quadris ou na parte de trás (KÖHLER, 2009, p. 526).  

Na próxima cena em análise Capitu e Bentinho se encontram conversando no 

exterior da casa. Capitu está caracterizada com o vestido de mangas curtas, com um detalhe 

costurado em V no corpete. “Os corpetes eram agora muito mais comprimidos, e as saias 

ficaram bastante largas e folgadas; usava-se uma anágua levemente acolchoada ou bastante 

engomada” (KÖHLER, 2009, p. 520). A personagem, ainda na infância, continua descalça, 

de cabelos soltos e brinco curto. É possível perceber também um cordão dourado no 

pescoço com um pingente de cruz compondo a caracterização. Durante esse período do 

século XIX “os ornamentos para o pescoço era agora muito simples: uma graciosa corrente de ouro 

com algumas pedras preciosas ou uma enfiada de pérolas” (KÖHLER, 2009, p. 546). 

Na fase inicial da personagem, apresentada ao longo do primeiro capítulo da 

minissérie, as vestimentas de Capitu percorrem as tonalidades claras de rosa, amarelo, vinho 

e a cor branca, que além dos aspectos relacionados à juventude e pureza, apresenta-a como 

uma personagem iluminada, dotada de encanto e espontaneidade, revelando seu potencial 

sedutor. 

No quinto e último capítulo da minissérie, a personagem aparece já em sua fase 

adulta, casada com Bento. O primeiro traje apresentado é um vestido verde escuro com 

mangas curtas, decote bem aberto e saia abaloada.  A “amplidão das saias oferecia uma 
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oportunidade para a profusão cada vez maior de ornamento, em um dado momento, um 

terço do comprimento do vestido era enfeitado com tiras de tecido e pufes” (KÖHLER, 

2009, p. 526). A saia aparenta maior volume, com uma armação de “crinolina, material com 

crina de cavalo e chumaços de algodão” (CHATAIGNIER, 2010, p. 86) que tem a função 

de encher as saias e criar volume nos quadris.  

Mais ou menos a partir de 1857, as anquinhas ressurgiram com o nome de 

crinolina [...]. As crinolinas passaram por muitas modificações, todas 

relativas ao aumente de tamanho. Mesmo a crinolina de 1865, que exigia 

um vestido com 8 a 10 metros de tecido, era insuficiente para a saia com 

nesgas de 1866, que exigia uma crinolina ainda mais volumosa (KÖHLER, 

2009, p. 527). 

 Na cena em questão Capitu usa um penteado tapa-missa ou trepa-moleque com detalhes em 

flores verdes e rosas e um lenço na parte de trás. Esses nomes para o penteado surgiram “pois os 

arranjos impediam que os fiéis vissem a missa, e os molecotes que frequentavam as igrejas 

diziam que precisavam subir no acessório para ver o altar e o padre” (CHATAIGNIER, 

2010, p. 81).  A questão de flores nos penteados, tão pontuada no traje de Capitu durante os 

capítulos da minissérie, também tem uma fundamentação histórica. Segundo Chataignier (2010, p. 

85) o “uso de flores naturais nos penteados era um hábito comum no Rio de Janeiro, principalmente 

após a missa dominical. Floristas vendiam raminhos nas portas das igrejas”. 

A cena do baile, em que Capitu aparece ao lado de Bento, é a próxima sequência 

analisada. Conforme a cena vai acontecendo Bento começa a demonstrar seus ciúmes pela 

personagem. Capitu é apresentada usando um vestido azul, que em alguns momentos tem 

sua coloração alterada devido a disposição da iluminação e tratamento final da imagem. As 

principais características dessa vestimenta são flores presas por todo o vestido, nas cores 

rosa e azul e uma saia volumosa composta por tecidos transparentes e leves na parte externa. 

As flores estão presentes também no penteado de Capitu, que com o cabelo preso para cima, 

apresenta-se repleto de flores espalhadas com um tecido complementando o visual. A 

personagem ainda é composta por um colar prateado. 

Na cena seguinte, Capitu faz uso de um vestido roxo escuro, com mangas curtas e 

fofas. Seu cabelo está preso para cima e o penteado é composto também por alguns tecidos. 

A vestimenta é composta por uma capa extensa, que cobre o pescoço da personagem. A 

coloração do adereço também é o roxo escuro e, além disso, ela aparece usando brincos 

curtos. A cena seguinte é apresentada de forma rápida, mas é possível perceber que Capitu 

usa um vestido azul escuro. Compondo sua caracterização, ela usa também um chapéu, 

composto por um véu de tecido transparente e detalhes lilás no penteado. 
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Na cena seguinte a personagem volta a apresentar a cor branca na vestimenta em um 

vestido construído com muitos babados e uma gola alta feita de tecido branco. O penteado 

também conta com um tecido branco que desce do topo da cabeça chegando a tocar nos 

ombros. Ainda no cabelo há uma flor rosa no topo de seu penteado.  

Na sequência, Capitu aparece usando um vestido verde escuro, em uma tonalidade já 

mostrada anteriormente nesse mesmo capítulo da minissérie. Firmando o cabelo preso para 

cima na fase adulta, a personagem aparece com esse penteado agregado ao uso de tecidos 

nas cores verde escuro e rosa escuro na parte de trás da cabeça, os quais descem pelas costas 

até abaixo dos ombros. 

A próxima sequência de cenas apresenta o nascimento do filho do casal Capitu e 

Bento. Capitu aparece deitada na cama com um vestido branco e cabelos soltos. Em 

seguida, durante o batismo de seu filho ela usa um vestido azul claro com um véu cobrindo 

o seu rosto. Com o desenrolar da cena, ela levanta o véu, passando-o para trás da cabeça e 

deixando-o solto ao longo das costas, revelando uma flor rosa escuro no penteado. 

No decorrer dessa fase do quinto capítulo, Capitu continua usando cores claras em 

suas vestimentas, ainda aproveitando o recém nascimento de seu primeiro filho. Na cena, a 

personagem aparece com um decote em V em um vestido branco. Usa também um penteado 

para cima e brincos longos com pérolas. Nos cabelos ela ainda usa flores para compor a 

organização do penteado. 

Dando continuidade a personagem em cena, Capitu encontra-se com um vestido 

amarelo, de cor forte e que deixa seu colo à mostra em um decote quase reto. Ainda com 

cabelo alto, os detalhes de tecido em seu penteado seguem as cores do vestido, amarelo e 

rosa. A personagem não está usando colar, contudo, usa brincos curtos, pulseira e anéis. 

Antes discretas, nessa cena as joias tomam mais lugar na caracterização da personagem. 

Os cabelos, antes cacheados e revoltos, ganharam penteados elegantes e 

exuberantes que se harmonizavam com as roupas. As flores de seu 

jardim, que antes se prendiam na barra de seu vestido, em sua fase de 

menina, agora estavam presentes nos arranjos de seus cabelos” 

(MEMÓRIA GLOBO, online). 

Novamente de branco, Capitu agora é apresentada em um vestido de tecido fino e 

rendado com mangas longas e largas. Com um detalhe vermelho na parte da frente da 

vestimenta.  

A cena seguinte mostra Capitu novamente com um vestido azul escuro e uma saia 

com uma circunferência ainda maior que as dos capítulos anteriores. Como complemento do 

penteado, Capitu trás um lenço com muitos detalhes nas cores azul e branco. A saia é tão 
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longa que forma uma calda que se arrasta pelo chão, na parte de trás do vestido. Outro 

adereço presente é uma pulseira em seu braço.  

Dando continuidade a sequência da narrativa, a cena seguinte é externa e apresenta 

um passeio em família. Na ocasião, Capitu usa um vestido vermelho escuro, com várias 

camadas e de mangas curtas. Além disso, compondo sua caracterização, a personagem usa 

um chapéu com tecidos presos em sua parte traseira. Nessa cena, toda a vestimenta 

apresenta-se em tons escuros. 

Durante o século XIX “os chapéus, quando utilizados, eram de palha, amarrados 

com fitas sob o queixo, com flores e frutas, e às vezes grandes e altos, de pailleson (palha 

italiana, considerada a mais nobre) e adornos” (CHATAIGNIER, 2010, p. 86), bem 

semelhantes com o chapéu que caracteriza Capitu em alguns momentos desse capítulo. 

 Na sequência, inicia-se uma cena importante no arco narrativo das personagens e no 

desenvolvimento da história, trata-se da cena que retrata o velório do personagem Escobar. 

Nela, Capitu encontra-se inteiramente de preto. A personagem está vestida com um vestido 

preto de saia volumosa, composta de várias camadas de tecido, mangas longas e um véu 

preto com detalhes dourado que cobre também os seus ombros.  

Logo após o enterro de Escobar, Capitu ainda aparece usando roupas escuras, 

exemplo do vestido preto com gola vinho e tecidos escuros compondo seu penteado. Nos 

adereços observamos brincos grandes, mas não apresenta o uso de colar. No decorrer da 

narrativa, nas cenas que se seguem, Capitu permanece com roupas escuras e volta a usar um 

vestido preto logo na cena seguinte, juntamente com um tecido preto preso ao penteado. 

Aproximando-se do final da história, Capitu aparece usando um vestido azul de 

mangas curtas e tecidos transparentes sobre a saia, com detalhes brancos e azuis no 

penteado tapa-missa. Logo em seguida, a cena a retrata com um vestido preto, com babador 

branco, brincos grandes e cabelo preso para cima. Nos acessórios ela usa uma pulseira e 

anéis. Na sequência, a personagem está usando um vestido roxo, com mangas longas e 

justas, “por volta de 1840, entraram em moda mangas justas em toda a extensão” 

(KÖHLER, 2009, p. 525). O vestido tem golas da mesma cor e que cobrem parte do 

pescoço da personagem. Outro acessório da caracterização é um chapéu roxo grande. 

Marcando novamente uma etapa da vida da personagem em que sua personalidade, emoções 

e atitudes encontram-se refletidas através das associações afetivas das cores de suas 

vestimentas. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Foz do Iguaçu, PR – 2 a 5/9/2014 

 
 

 14 

A cena seguinte inicia a fase de encerramento da personagem na minissérie e refere-

se a morte de Capitu. Nela, a personagem encontra-se deitada em uma cama, com um 

vestido branco, de tecido fino e rendado. Foi a última cena apresentada em ordem 

cronológica na qual a personagem aparece. No entanto, após sua morte, Capitu faz suas 

últimas aparições na minissérie, as quais ocorrem em forma de flashes que misturam a 

personagem em sua fase jovem e adulta, retomando a fase jovem com o uso de um vestido 

rosa com detalhes brancos e rendados no colo e a fase adulta com um vestido vermelho e 

rosa escuro.  

A partir disso, observamos que a personagem ainda em sua fase da infância 

apresenta-se se mais leve, livre das responsabilidades de uma vida adulta e o reflexo desse 

estado emocional é aparente na coloração e na composição de suas roupas. Os elementos de 

sedução presentes nas cenas em que Capitu demonstra interesse amoroso por Bentinho estão 

nas cores rosa e vermelho, presentes nos vestidos da personagem durante a trama.  

A o longo da trama, conforme o desenvolvimento do casal principal – Capitu e 

Bento – se desenvolve há uma mudança na personalidade da personagem e em suas 

vestimentas. Capitu passa a ser caracterizada com vestidos mais elaborados, elegantes e 

decotados, com cores mais fortes como o rosa em diversas tonalidades. Também marcada 

pelo uso de tons mais escuros no figurino da personagem, deixando a personalidade e as 

próprias atitudes de Capitu um pouco mais densas. 

Considerações finais 

É perceptível a existência de uma linearidade seguida pelo figurino da personagem. 

A partir da análise realizada, torna-se possível identificar uma crescente na paleta de cores 

das vestimentas de Capitu, compreendendo também a complexidade da construção de seus 

trajes, que com sua fase adulta tornam-se mais sedutores.  

Nota-se, portanto, que a própria utilização das cores, os traços assimétricos dos 

cortes do figurino e a concepção de conjunto que esses elementos encerram, como a fusão 

entre os 'séculos XIX e XXI. 

As duas grandes fases da diegese narrativa nas quais a obra audiovisual se divide 

para contar a história caracterizam-se por variações relevantes nas vestimentas, 

principalmente por meio das cores e tons dos tecidos e da interação da iluminação com os 

mesmos.  

Já nos primeiros capítulos, em que são retratados a infância e adolescência de Bento 

e Capitu, são utilizados tons claros nos trajes das personagens. Com o decorrer da 
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minissérie, é possível perceber o escurecimento dos tons das cores das vestimentas, o que 

também é acompanhado por uma série de escolhas técnicas que compreendem o conjunto de 

elementos visuais da linguagem audiovisual, como exemplo da iluminação, das escolhas dos 

objetos cênicos, ângulos de captação e movimentação de câmeras. 

A escolha do figurino e das cores utilizadas nas vestimentas faz parte de um processo 

racional, pensado pela direção da minissérie e desenvolvido pela figurinista Beth Filipecki a 

fim de produzir significação junto ao público. Os trajes escolhidos são também responsáveis 

pela construção das identidades, tornando-se elementos de composição do arco narrativo das 

personagens. Trata-se das vestimentas como elementos chave para a caracterização 

psicológica de Capitu, bem como dos demais personagens da minissérie. 
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